
PERIÓDICOS MULTIDISCIPLINARES

S a l u s v i t a sempre adotou a multidisciplinaridade, uma opção
c o m p l exa no cenário editorial da ciência e da tecnologia. Entende-se,
aqui, a multidisciplinaridade não necessariamente como o conjunto
de disciplinas trabalhadas simultaneamente (MENEZERS, 2006),
mas a coexistência de disciplinas distintas disponibilizadas simulta-
neamente para que essa intersecção, se fa c t í vel, possa realizar-se, no
ato da leitura, no universo do leitor. A relação entre elas é foco do
pesquisador que se posiciona segundo a oportunidade advinda do
conhecimento interdisciplinar que detém. Nesse caso, a defi n i ç ã o
apresentada por Nicolescu (1997) tem pertinência quando fala que a
multidisciplinaridade aporta um p l u s à disciplina focada. No caso da
S a l u s v i t a, é ampliado o diálogo entre o conjunto das Ciências
Biológicas e da Saúde. Ta l vez o conceito discutido pela CAPES
(2003), quanto aos programas de Pós-graduação, possa ser transpos-
to para a questão de um periódico científico e permita melhor enten-
der o foco da revista classificada como multidisciplinar. Para esse
grupo, a multidisciplinaridade compreende o estudo que agr ega
d iversas áreas ao redor de um ou mais temas, mas cada área preser-
va sua metodologia e independência, não necessitando do conheci-
mento das outras áreas para seu desenvolvimento. Transposto para
nossa realidade, as Ciências Biológicas e da Saúde são contempla-
das com diferentes abordagens, mantidas as próprias independências
e as metodologias por classe.

Por outro lado, o periódico multidisciplinar, operando com
conceitos mais amplos no marco gráfico de uma mesma revista,
oferece distintas contribuições sobre temas dispares, ainda que con-
tidos nos vastos limites dessas Ciências. A observação do sumário
deste periódico atesta o compromisso com a divulgação de uma
temática diversificada. Há predomínio, entretanto, de áreas mais
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imediatamente sujeitas à investigação, tais como a Odontologia e a
Saúde Pública. Especificamente para a Salusvita, a FIGURA 1
apresenta a freqüência dos assuntos de artigos publicados neste
periódico, considerando as principais áreas das Ciências da Saúde e
Biológicas, no período de 2000 a 2005. Porém, a presença de arti-
gos tão distintos, como os que foram publicados sobre variedades
florísticas do serrado e aspectos da ergonomia em salas de aula,
representa o interesse e o empenho em manter ampliada essa ver-
tente multidisciplinar.

A multidisciplinaridade é uma tendência complexa, uma ve z
que a fragmentação do compartilhamento do saber remete o leitor
aos nichos específicos de sua área, e, uma revista como a S a l u s v i t a ,
tem, como visto, escopo muito amplo para atender esse tipo de pos-
tura. Por outro lado, como veículo de produção intelectual unive r s i-
tária, deve-se reconhecer a existência da necessidade de periódicos
com essa característica. A diversidade, que é própria da Unive rs i d a d e ,
fundamenta o compromisso deste periódico, mas também enquanto
veículo ligado à produção endógena, requer essa postura, sem, no
entanto, torn a r-se um paradigma ou critério fechado. Esse tipo de
periódico também atende à concentração de artigos nas listas de
espera dos tradicionais periódicos de áreas específicas, aqui sem
referir àquela inacessível lista de espera por periódicos de eleva d í s-
simo fator de impacto. Ademais, com os critérios da CAPES, cada
vez mais rigorosos em relação à produtividade acadêmica para o cre-
denciamento e manutenção de cursos de pós-graduação, a disponibi-
lidade de espaço para veiculação da produção intelectual dos pesqui-
sadores é de suma importância. Nesse sentido, um programa de Pós-

FIGURA 1 – Gráfico demonstrando a freqüência dos assuntos de artigos
publicados na Revista Salusvita dentre as principais áreas de conhecimen-
to das Ciências Biológicas e da Saúde no período de 2000 a 2005.
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graduação na área II de Biologia, para obter a nota mínima de ade-
quação, deve ter pelo menos 60% de seus docentes, do núcleo perm a-
nente, publicando um artigo em periódico Qualis A por ano ao longo
do triênio de avaliação (CAPES, 2006). Como se pode ve r, a manu-
tenção dos espaços editorias é fundamental e se deve contestar cert a
tendência em reduzi-lo. 

Por outro lado, com as modernas ferramentas de busca por
p a l av r a s - c h ave e a manutenção rigorosa dos periódicos nas bases de
i n d exação, a oferta da contribuição focal está garantida. A s s i m ,
reforça-se a necessidade, em determinadas circunstâncias, de se
manter a proposta de um periódico multidisciplinar, que atenda à
política de div u l gação científica de uma Universidade, e ao mesmo
tempo em que, pela garantia dos critérios de indexação, garanta o
acesso aos assuntos abordados de forma focal. Essa reflexão é neces-
sária uma vez que, como dito anteriormente, a tendência atual é pelo
aprofundamento das áreas de conhecimento e, muitas vezes, os auto-
res consideram relevantes apenas aqueles artigos de sua área que são
p u blicados em periódicos altamente especializados em sua área de
conhecimento. Ainda que parte da produção relevante, de fa t o ,
encontre-se nesse tipo de periódico focado, por estratégia da própria
comunidade científica, não é menos verdade que artigos de qualida-
de em uma determinada área possam ser veiculados em revistas mul-
tidisciplinares, atendendo grandes áreas interessadas no tema.
Assim, os periódicos multidisciplinares surgem como espaço de
democratização das relações editoriais na div u l gação científica. Este
fato é uma vantagem adicional à sua continuidade e razão para que
se preserve seu form a t o .

Marcos da Cunha Lopes Virmond
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